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Resumo: No cenário atual é notório a grande utilização de carvão ativado no processo 
de adsorção de agrotóxicos, metais pesados e entre outros compostos orgânicos. Tendo 
em vista que é um material de alto custo, o carvão ativado derivado de biossorventes 
está sendo uma alternativa viável para a realização da purificação de água superficiais, 
pois os mesmos são adsorventes de baixo custo e possui uma alta disponibilidade. A 
madeira da Moringa Oleifera L é uma planta de origem indiana, mas também pode ser 
encontrada em território brasileiro, a utilização dela como adsorvente está propiciando 
ótimos resultados no processo de tratamento de água residuais que é contaminado em 
sua grande maioria por agrotóxicos, sendo prejudicial a saúde humana e ao meio 
ambiente. O principal objetivo deste projeto é caracterizar a madeira da Moringa Oleifera 
L com ácido fosfórico(H3PO4), pelo processo chamado de ativação química, com o 
intuito potencializar este adsorvente para poder ter uma maior capacidade de adsorção 
dos agrotóxicos presentes no meio aquático.  
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1. Introdução 
O carvão ativado (CA) é um adsorvente que pode ser utilizado para a 

remoção da maioria das substâncias que causam toxicidade, odor, 
mutagenicidade e entre outros efeitos que podem afetar a qualidade de água. 
Conforme Di Bernardo e Dantas (2005), o CA irá depender de suas 
características e da substância orgânica na água, pois a massa molecular desta 
está diretamente relacionada ao tamanho dos poros do carvão ativado. Segundo 
Piza (2008) umas das características químicas do carvão ativado que se destaca 
é a presença de grupos funcionais ligados a superfície do carvão ativado, pois o 
seu poder adsorvente é proveniente da alta área superficial e da variedade de 
grupos funcionais em sua superfície (VASQUES et al., 2006) 
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A adsorção com carvão ativado tem sido o tratamento mais eficiente para 
a remoção de tais substâncias da água, mas o seu alto custo torna o seu uso 
limitado (Buchanan et al., 2013). Desta forma, tem-se a necessidade de utilizar 
adsorventes de baixo custo e que tenha boa eficiência no processo de remoção 
de contaminantes na água. Tendo em vista que, tais substâncias representam 
um risco ambiental quando manejados de forma incorreta pelo homem 
(GONÇALVES JUNIOR; LUCHESE; LENZI, 2000). Afetando a qualidade de 
água e ocasionando danos à saúde, sendo necessário a análise e tratamento 
antes da distribuição da água para abastecimento público (NASCIMENTO et al., 
2015). 

Muitos adsorventes são materiais extremamente porosos e a adsorção 
toma espaço primeiramente nas paredes dos poros ou em sítios ativos no interior 
da partícula, dependendo da presença de grupos ácidos ou básicos em sua 
superfície. (Piza, 2008; MORENO-CASTILLA, 2004). Por essas e outras razões, 
alguns autores vem buscando estudar alternativas para a realização do processo 
de adsorção utilizando biossorventes (RAHIM et al., 2019). 

A Moringa Oleífera Lamarck é uma planta de origem indiana, encontrada 
no Brasil, que possui um elevado valor nutricional e medicinal, rica em proteína 
e lipídeos (Costa et al., 2013; Kwaambwa e Maikokera, 2007). Ela está sendo 
comumente utilizada em processos de tratamentos de água, destacando-se pela 
sua elevada capacidade adsortiva que pode ser explorada nesses processos, 
além de exibir potencial como material precursor de carvão ativado, é rica em 
materiais lignocelulósicos e apresentam um potencial ainda não muito 
aproveitado, além disso a  M. oleifera é orgânica e biodegradável, não causa 
danos à saúde, uma vez que boa parte destas é descartada e são tratadas 
apenas como subproduto (ALVES; COELHO, 2013). 

Antes da utilização do carvão ativado derivado do adsorvente é 
necessário a realização de uma ativação para poder aumentar a porosidade da 
sua superfície, que pode ser feito a partir de dois processos, a ativação química 
e a ativação física, que condiciona os tipos de grupos funcionais presentes em 
sua superfície (LÁSZLO et al., 2005) 

2. Objetivo 
O presente trabalho teve como objetivo realizar um estudo sobre a ativação 

ácida do carvão ativado produzido a partir da casca da Moringa Oleifera L, para 
poder avaliar a influência que este material tem no processo de adsorção de 
agrotóxicos no meio aquático. 
 
3. Metodologia 
Obtenção e Preparação do Material 
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Amostras da madeira da Moringa Oleifera L foram coletadas em Juazeiro 
do Norte, Ceará. As lascas da madeira foram então lavadas em água e secas 
em temperatura ambiente durante 24h. Depois disso, as mesmas foram 
submetidas a um processo de moagem realizada em uma forrageira, onde foram 
determinados dois tipos de granulometria, uma porção com tamanhos maiores e 
outra porção com tamanho inferior, com o intuito de poder averiguar se o 
tamanho da partícula teria alguma influência no processo adsortivo. Por fim, o 
material foi colocado em sacos plásticos a uma temperatura ambiente. 

Ativação do Material  

 O material passou pelo processo de ativação química, para melhorar o 
desenvolvimento de poros e dos grupos funcionais. Então foram pesadas 125g 
de cada fração da madeira da moringa e depositadas em béqueres de 2L, logo 
em seguida, foi colocado 500 mL da solução de ácido fosfórico (H3PO4) com 
concentração de 0,01 M. No qual foram vedadas em plásticos filmes e deixadas 
as duas frações em repouso por 24 horas.  

Preparação do Carvão Ativado 

 A madeira da moringa triturada em duas frações foi submetida ao um 
processo de secagem, pois o material ainda estava úmido, aproximadamente 
100°C por 1h. Após o aquecimento foi introduzido esta material na estufa e 
deixado também por 1h a uma temperatura de 500°C. o mesmo foi retirado e 
depositado em frasco de plástico para ser submetido a análise. 

4. Resultados  
Nas figuras 1 e 2 estão expostos o tamanho da granulometria da casca da 

madeira da Moringa Oleifera L e seus respectivos carvão ativado formado a partir 
da sua casca. Essas frações foram determinadas com o intuito de averiguar a 
influência do tamanho da partícula no processo de adsorção, pois segundo Mittal 
(2008), a porcentagem de remoção do adsorvato aumenta com a diminuição do 
tamanho de partícula do biossorvente, pois a área superficial irá aumentar de 
acordo com o tamanho da partícula. Portanto, visando estas considerações foi-
se necessário a utilização destas duas frações. 

  

Figura 1: Granulometria Grande da Casca da Moringa e seu respectivo carvão ativado produzido. 
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Figura 2: Granulometria Pequena da Casca da Moringa e seu respectivo carvão ativado 
produzido. 

5. Conclusão  
Portanto, o carvão ativado derivado de produtos naturais está sendo uma 

ótima alternativa para a adsorção de agrotóxicos, metais pesados e entres outros 
compostos orgânicos. Então, visando esta alta capacidade de adsorção, o 
presente trabalho visa realizar os testes mais profundamente, afim de obter 
ótimos resultados positivos em relação a esta temática, tendo em vista que os 
trabalhos laboratoriais foram suspensos por consequência da pandemia do 
Coronavírus Sars-Cov-2. Logo, com a retomada gradual, os testes para 
caracterizar o carvão produzido serão realizados afim de obter conhecimento da 
capacidade e da influência que a ativação ácida apresenta. 

A ativação da madeira da Moringa Oleifera L se faz necessário pois o 
mesmo possibilita que o carvão ativado possua uma área superficial maior, 
fazendo com que tenha no processo de adsorção uma quantidade adsortiva 
significante pois aumentará o número de poros em variados tamanhos. 
Conforme o estudo de Warhust et al., (1997), o carvão produzido pode sim ser 
considerado uma fonte alternativa em relação ao carvão comercial, pois 
apresentaram resultados superior aos convencionais. Por fim, mediante ao que 
foi exposto, pretende-se que ativação ácida da madeira de Moringa Oleifera L 
seja um método eficiente para ampliar o processo de adsorção.  
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